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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 1º Volume, são 14 artigos em torno da temática Gênero e Educação e 15 
artigos sobre Interdisciplinaridade. No 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre 
a prática escolar em diversos níveis e espaços do processo educacional. Por fim, 
no 3º e último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de 
Professores, fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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O ENSINO NO BRASIL E A FORMAÇÃO DA 
DISCIPLINA GEOGRAFIA

CAPÍTULO 22

Jone Clay Custodio Borges
Universidade Federal de Goiás 

Regional Catalao – Catalao/GO 

Marcelo Rodrigues Mendonca
Universidade Federal de Goiás

Regional Catalao – Catalao/GO

RESUMO: O ensino no Brasil é aplicado desde 
o descobrimento por um interesse individual, 
marcado primeiro pela transformação da fé os 
nativos que aqui se identificavam. Depois por 
um interesse econômico e abandonado pelas 
reformas de Pombal. Seque-se o nivelamento 
caracterizado pelo ensino elitizado e excludente. 
É no século XX, que disciplinas como a Geografia 
passa a fazer parte das discussões curriculares 
quando é evidente suas discussões entre os 
principais professores que aqui chegavam.
PALAVRAS-CHAVE: ENSINO, GEOGRAFIA, 
DISCIPLINA, REFORMAS

EDUCATION IN BRAZIL AND TRAINING OF 

DISCIPLINE GEOGRAPHY

ABSTRACT:  The teaching in Brazil is applied 
since the discovery by an individual interest, 
marked first by the transformation of the faith 
the natives that identified themselves here. 
Then for an economic interest and abandoned 

by the reforms of Pombal. Dry up the leveling 
characterized by elite and excluding education. 
It is in the twentieth century that disciplines such 
as Geography become part of the curricular 
discussions when it is evident their discussions 
among the main teachers who arrived here.
KEYWORDS: TEACHING, GEOGRAPHY, 
DISCIPLINE, REFORMS

1 |  INTRODUÇÃO

No Brasil o ensino foi ministrado por 
vários séculos de forma elitista e excludente, 
com atendimento a uma pequena camada 
da população. Em um primeiro momento, o 
ensino foi ensinado pela missão jesuítica na 
razão e na doutrinação o salvamento das 
almas perdidas da nova terra conquistada. 
Após três séculos de um ensino ministrado 
por jesuítas, a primeira reforma, ministrada 
e definidas pelo Primeiro ministro português 
Marquês de Pombal. Na verdade uma reforma 
que deixava o ensino brasileiro mais confuso e 
sem direção.

No período Imperial a instrução teve 
como objetivo o atendimento a todos, um 
ensino gratuito para todos os cidadãos, mas no 
caso do Brasil nem todos eram considerados 
cidadãos. Não ocorreu uma preparação para 
a formação de professores que atendesse 



 
Educação no Brasil: Experiências, Desafios e Perspectivas Capítulo 22 228

todas as vilas, cidades e lugares, nem mesmo uma remuneração. O que ocorreu 
foi um verdadeiro abandono do poder publico e das províncias para a tarefa de 
estabelecimento de diretrizes educacionais independente do Império.

O final do século XIX, o Brasil passa por novas transformações, estas na política 
com a Republica; a sociedade apresentava-se com a introdução da indústria mesmo 
que precária, mas já se fazia presente e o urbano aumentava seus contingente e sua 
economia voltava-se para um pais cada vez mais exportador de produtos primários 
e importador de bens industrializados. No pais novas políticas se apresentavam 
para a Educação. Estas políticas tinham como tarefa ministrar novos saberes, novos 
conhecimentos, e entre esses novos saberes, a Geografia como Ciência passa a 
ser inserida nos currículos juntamente com a História. O ensino de Geografia torna-
se mais visível e mais dinâmico após a segunda metade do século XX tornando-se 
institucionalmente como ciência acadêmica.

2 |  O ENSINO NO BRASIL

O ensino no Brasil se apresenta com uma longa e dolorosa busca de 
compreensão, de aplicação e de incentivos de financiamentos públicos, dessa forma 
como identificar uma real qualidade educacional, mesmo sendo aplicadas uma 
serie de “reformas”, cada uma delas buscando atingir a uma pequena clientela e 
pelas quais não se realizaram atingindo a todos, mas apenas alguns que no fim, a 
educação de todos acabava da mesma maneira, poucos tinha o acesso. 

Ao realizar uma viagem pela história pode se perceber que na maioria dos casos, 
o objetivo de se ensinar apresentava a um objetivo especifico: um atendimento ao que 
possa estar mais bem posicionado na classificação de poder maior. Historicamente 
a nossa educação se fez atendendo uma pequena e necessária formação ao 
crescimento individual e não coletivo.

No período colonial, o ensino jesuítico, atendia a quem; aos nativos ou aos 
padres portugueses. Porque uma evangelização se os indígenas já apresentavam 
um cunho religioso. Catequizar ou transformar uma cultura. Não seria mais 
interessante aprender e não ensinar naquele momento. Conhecer a realidade da 
nova terra, descobrir suas riquezas junto com aqueles que aqui a conheciam. O 
Brasil Colônia configurou-se como uma caixa introdutoria de um pensamento de 
padrões divergentes, uma realidade na qual não tinha menor sentido. Então já se 
percebe que o trabalho dos jesuítas caiu em descredito, mas permaneceu por mais 
de dois séculos. 

As “reformas” do Marquês de Pombal, um ministro que nada tinha a ver com 
o Brasil, mas introduziu um ensino para a formação de uma cidadania nacional 
português, do que um sentimento de formação de um novo pais. Um tirano déspota 
que tinha como maior objetivo a melhoria da economia portuguesa, não foi uma 



 
Educação no Brasil: Experiências, Desafios e Perspectivas Capítulo 22 229

reforma educacional, foi uma tentativa de recolocar Portugal entre os grandes centros 
do cenário econômico, social e político da Europa.

Nos anos 1700 e 1800, o cenário europeu caracterizava-se pelas transformações 
advindas da Revolução Francesa e Revolução Industrial, uma realidade marcada pela 
expansão capitalista inglesa por novos mercados e busca constante de domínio de 
Napoleão Bonaparte. Em meio dessa disputa o reino de Portugal que se vê obrigado 
a se aliar a um dos lados, assim a coroa portuguesa chega às terras brasileiras.

O período em que ficou estabelecida aqui, a colônia ganha à denominação de 
Reino Unido a Portugal e Algarves, e procurando melhorar as estruturas de suas 
colônias, várias alterações ocorreram, e entre elas à criação do Banco do Brasil, do 
Museu Nacional, da Biblioteca Real, da Escola Real de Belas Artes, do Observatório 
astronômico, além de vários cursos, entre eles vários de nível superior.

Sem dúvida, a vinda de D. João deu um grande impulso à cultura no Brasil. 
Em abril de 1808, foi criado o Arquivo Central, que reunia mapas e cartas 
geográficas do Brasil e projetos de obras públicas. Em maio, D. João criou a 
Imprensa Régia e, em setembro, surgiu a Gazeta do Rio de Janeiro. Logo vieram 
livros didáticos, técnicos e de poesia. Em janeiro de 1810, foi aberta a Biblioteca 
Real, com 60 mil volumes trazidos de Lisboa. Criaram-se as Escolas de Cirurgia e 
Academia de Marinha (1808), a Aula de Comércio e Academia Militar (1810) e a 
Academia Médico-cirúrgica (1813). A ciência também ganhou com a criação do 
Observatório Astronômico (1808), do Jardim Botânico (1810) e do Laboratório de 
Química (1818) (HistóriaMais)

Os mais de três séculos dominados por Portugal criou-se na colônia uma 
característica de estar sempre voltada a necessidade externa sem se preocupar com 
os valores locais. Na oportunidade acrescida de mecanismos que interagiam com a 
nova realidade capitalista por novos mercados, culminou a emancipação politica da 
colônia, mas esta nova realidade marcada nitidamente pela valorização e dominação 
de uma classe social ainda dominante, a elite senhorial brasileira.

Com a independência a colônia portuguesa na America tinha a oportunidade de 
desenvolver uma total reformulação, tanto na organização social, quanto na política, 
na economia, e na cultura, um novo país, uma nova proposta para a formação do 
povo brasileiro. Um novo princípio elaborado por uma nova Constituição e setor 
educacional apresenta novos caminhos. Caminhos estes marcados pela nova 
instrução no país. São sugeridos em intensos debates, novas leis para a aplicação 
da educação e como Primeira Lei sobre a instrução pública nacional no império. 
Silva e Souza assim argumentam sobre a lei:

Esta lei regulamentava diversos pontos importantes para o funcionamento da 
educação em todo o país, estabelecendo procedimentos nesta área comum, 
de norte a sul do Brasil. Composta de dezessete artigos abrangendo temáticas 
como: expansão de escolas públicas, salários para professores, métodos de 
ensino, currículo, repetência, admissão e escolas para meninas. (SILVA; SOUZA, 
2011, p. 71)

Sobre a lei é frisar que não houve uma perfeita incorporação nas praticas 
de ensino do país, pois os recursos necessários para sua efetivação não foram 



 
Educação no Brasil: Experiências, Desafios e Perspectivas Capítulo 22 230

suficientes para todas as áreas do país, nem mesmo o método de ensino estabelecido 
não conseguiu atingir um objetivo real no processo de instrução.

Nos finais do século XIX e o inicio do século XX, o país passa por novas e 
profundas transformações, um novo estagio com a República, nova politica, novos 
alicerces para a promulgação de novas ações para o progresso do país, entre estas, 
a Educação. A cultura escolar coloca o Brasil a novos caminhos no crescimento 
econômico, na qualificação do trabalho e a validação da nova ordem política 
instaurada.

Para que realmente a cultura escolar levasse o Brasil a uma nova etapa 
referente ao progresso econômico, político e social, as escolas precisavam chegar a 
todos os lugares e também terem profissionais que pudessem capacitar e permitir a 
formação de novos cidadãos.

Outra preocupação era com a estrutura física da escola (salas de aula, sala dos 
professores, sala do diretor, espaço para recreio e alojamento para os alunos), 
com materiais didáticos apropriados para o desenvolvimento do binômio ensino-
aprendizagem, mobília adequada aos alunos, escola para meninos e meninas 
no mesmo espaço físico, porém com seções ainda divididas. Neste período 
nasce um importante personagem na estrutura educacional, o diretor escolar, 
que fiscalizava os trabalhos dos professores e a organização da escola como um 
todo. (SILVA; SOUZA, 2011, p. 73-4)

Assim, com estas condições poderia concluir que no Brasil caminhava-se para 
uma verdadeira e nova estruturação da educação. Novas associações são criadas 
com o objetivo de estarem sempre discutindo a questão educacional no Brasil, 
buscando meios para melhorar a qualidade e oferta do ensino público no país.

Ao longo do século XX várias foram às reformas educacionais propostas com o 
objetivo sempre atingir da melhor maneira possível todos os interessados. Estes, no 
entanto, nem sempre obtinham os resultados satisfatórios e com qualidade, no caso 
em cada uma das reformas na educação um propósito diferente e que atingia uma 
pequena parcela da população.

3 |  O ENSINO DE GEOGRAFIA NO BRASIL

O processo de ensino no Brasil em seu primeiro momento, por mais de 400 
anos, um ensino excludente, apenas uma pequena parcela da população tinha 
acesso. No período colonial o ensino caracterizado pelo método elementar apenas 
os filhos da elite colonial chegavam às escolas. Mesmo com a expulsão dos jesuítas 
promovida pela Reforma de Marquês de Pombal, o ensino não sofreu alterações, 
pelo contrário, ocorreu um processo de estagnação. As propostas de reformas no 
ensino brasileiro empregadas pelo ministro português não avançaram para atender 
toda a população, na verdade ocorreu como um processo de paralização do projeto 
educacional efetuado até então pelos padres jesuítas. 

O ensino elitista e excludente é ainda caracterizado por uma vontade de “Deus” 



 
Educação no Brasil: Experiências, Desafios e Perspectivas Capítulo 22 231

e assim estes poderiam desfrutar o saber ler, o saber escrever e o saber contar 
como um aprender que não poderia ser destituído. Além de ser elitista e excludente, 
o ensino por vários momentos não teve o compromisso do Estado em organizá-lo 
visando atender a todos e não apenas uma minoria. A própria situação econômica 
do país o caracterizava como uma ideia de superioridade e ainda delegava aos 
escravos (negros), aos mulatos e aos brancos pobres a responsabilidade de não 
alcançar o aprendizado devido. O ensino era dificultado, era negado, até mesmo aos 
seus filhos.

Nem mesmo com a chegada da Família Real em 1808, o processo de ensino 
no Brasil não modificou, o mesmo continuou excludente, neste momento estabelece 
o chamado ensino mútuo, onde os próprios estudantes se ajudavam no processo de 
ensino aprendizagem.  É a partir da independência e com a construção do Colégio 
Pedro II que os caminhos da educação passam a se transformar, buscando-se novos 
processos de ensino e de disciplinas a serem incorporadas no currículo, uma delas 
o ensino de Geografia.

Este ensino era até então restrito apenas as repartições publicas, e com aulas 
que vagamente descreviam as paisagens do território brasileiro como informações 
aos europeus do magnifico e exuberante território conquistado. Percebe tais relatos 
pela própria noticia que se dava da nova terra, pelos escritos de Pero Vaz de Caminha 
na carta ao rei de Portugal:

Até agora não pudemos saber se há ouro ou prata nela, ou outra coisa de metal, 
ou ferro; nem lha vimos. Contudo a terra em si é de muito bons ares frescos 
e temperados como os de Entre-Douro-e-Minho, porque neste tempo d’agora 
assim os achávamos como os de lá. Águas são muitas; infinitas. Em tal maneira 
é graciosa que, querendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo; por causa das águas 
que tem!  Contudo, o melhor fruto que dela se pode tirar parece-me que será 
salvar esta gente. E esta deve ser a principal semente que Vossa Alteza em ela 
deve lançar. E que não houvesse mais do que ter Vossa Alteza aqui esta pousada 
para essa navegação de Calicute bastava. Quanto mais, disposição para se nela 
cumprir e fazer o que Vossa Alteza tanto deseja, a saber, acrescentamento da 
nossa fé!  E desta maneira dou aqui a Vossa Alteza conta do que nesta Vossa 
terra vi. E se a um pouco alonguei, Ela me perdoe. Porque o desejo que tinha de 
Vos tudo dizer, mo fez pôr assim pelo miúdo.  E pois que, Senhor, é certo que 
tanto neste cargo que levo como em outra qualquer coisa que de Vosso serviço 
for, Vossa Alteza há de ser de mim muito bem servida, a Ela peço que, por me 
fazer singular mercê, mande vir da ilha de São Tomé a Jorge de Osório, meu 
genro — o que d’ela receberei em muita mercê.  Beijo as mãos de Vossa Alteza.  
Deste Porto Seguro, da Vossa Ilha de Vera Cruz, hoje, sexta-feira, primeiro dia de 
maio de 1500.   (Pero Vaz de Caminha – Unama)

Relata-se não apenas as descrições da paisagem, mas também das riquezas 
desejadas pela coroa portuguesa, e também da questão de pregar a fé aos nativos 
como única maneira de salvar sua gente. As atividades de Geografia são, no entanto 
mais caracterizados e que vão influenciar os professores na sua prática com a obra 
do Padre Manuel Aires de Casal, “Corografia Brasílica”, que apresenta em suas 
paginas conteúdos descritivos de países e povos.
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Senhor:

A descrição geográfica do vasto Reino que a Providencia confiou a V. R. Majestade 
na América é o assunto da obra que respeitosamente ofereço a V. R. Majestade, 
como Sua, por muitos títulos. Nela se acha a História do Descobrimento do 
Brasil em 1500, até o ano de 1532 em que este País foi repartido em Capitanias: 
mostra-se a época, o método da colonização, e o atual estado das povoações, e 
produções da agricultura e indústria de cada uma delas: indica-se o que há de 
mais notável em a Natureza; como são rios, lagos, montes, cabos, portos, ilhas, 
animais, minerais e vegetais: acrescendo enfim um apêndice das duas províncias 
civilmente anexas à do Grão-Pará. Persuado-me que uma tal obra merecerá o 
acolhimento que V. R. Majestade costuma prestar a tudo que pode ser útil a 
seus vassalos, a cujo proveito sacrifiquei os melhores anos de minha vida 
empreendendo esta obra original e tão superior às minhas forças, e cabedais, 
que por vezes, descorçoado à  vista de um tropel de dificuldades, determinei 
abrir mão da empresa: Assim aconteceria se não me dominasse uma simpatia por 
esta ciência encantadora e conjuntamente me alentassem amigos inteligentes 
e patriotas receosos de que os meus trabalhos e fadigas descessem comigo à 
sepultura. Digne-se V. R. Majestade aceitar uma oferta, ainda que pequena para 
meu desejo, contudo devida a V. R. Majestade Deus guarde a Sagrada Pessoa 
de V. R. Majestade por mui dilatados e felizes anos. (CASAL, SÉC. XVIII, p. 15)

Uma obra que evidenciava a importância dos estudos geográficos e determinava 
a disciplina a ser inserida no currículo do sistema escolar brasileiro, mesmo que 
como uma disciplina secundaria Veja as descrições, na introdução da obra do Padre 
Manuel Aires, dos aspectos naturais, do processo de colonização com atividades 
econômicas estabelecidas, da divisão do território com as capitanias hereditárias. 
Entende-se que já era visto a necessidade de uma regionalização do Brasil, 
contribuindo para o desenvolvimento da colônia e inseri-lo na economia mundial.

É no Colégio Pedro II que a disciplina de Geografia passa a ser ministrada 
como parte do currículo escolar, mesmo o ensino sendo ainda elitista e excludente. 
Sua pratica é moldada nos modelos dos colégios liceus franceses, e é atribuída 
a formação dos filhos dos Senhores escravocratas que tinham o desejo de entrar 
na carreira politica e com os estudos geográficos assimilavam capacitação para tal 
desejo.

Os liceus franceses discutiam sobre o interesse do publico em aprofundar o 
conhecimento sobre o mundo em expansão, a produção de novos mercados em 
consequência das questões políticas que a Europa vivenciava revoluções inglesas 
e francesas. O que se caracterizava no ensino no Brasil era de explicar através das 
enciclopédias as descrições dos novos lugares e como poderiam estar inseridos em 
um mundo em constante expansão.

A separação da Geografia e da História foi à nova reforma realizada no colégio 
Pedro II, e as discussões voltaram-se para a Geografia com cunho cientifico, uma 
discussão que se passara na Europa buscando avançar nos estudos humanistas, 
ou seja, valorizar as realizações sociais em apenas descrever os aspectos naturais 
sem nenhuma associação.

A Geografia como ciência ganha corpo na Alemanha, com o aperfeiçoamento 
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de uma descrição para uma orientação baseada em teorias e por explicações 
metódicas o que vem a contribuir a formação do Estado alemão.  O conhecimento 
estratégico torna-se fundamental para a expansão e formação do Estado alemão, 
em questão atrasado sob as demais nações europeias. A França após a vitória alemã 
refaz sua proposta de ensino e avança sobre o discurso ideológico extraído das 
praticas militares, das discussões politicas e econômicas acerca da expansão das 
relações no mundo. É aqui que o sistema de ensino tem como fundamento o papel 
de fortalecimento da identidade nacional, o patriotismo e o domínio dos territórios, 
conhecendo-os e deles fazendo sua expansão e controle político.

4 |  A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA CIÊNCIA GEOGRÁFICA

No contexto de significativas transformações na organização socioespacial do 
mundo a Geografia ganha corpo como ciência. Na Europa a expansão das relações 
capitalistas com o crescimento das atividades industriais e a conquista de novos 
territórios aumenta a relação de cada lugar na perspectiva econômica mundial.

No campo cientifico radicais transformações ocorrem redefinindo a importância 
de se conhecer as individualidades, os conceitos novos para dar suporte a um novo 
discurso de pertencimento, mesmo que seja tomado por contradições na ordem de 
domínio prevalece sempre com a busca de disciplinar os saberes.

É na Alemanha do século XIX que a Geografia passa a ganhar caráter de 
disciplina cientifica, no contexto de transformações territoriais pelas quais o mundo 
passa, a América torna-se livre politicamente e a necessidade de expansão comercial 
advindos da Revolução industrial faz-se necessárias novas áreas de exploração de 
recursos naturais.

É no continente africano que se caracteriza a dominação europeia, o novo 
imperialismo, expansão e domínio territorial. A Alemanha e a Itália ainda não se via 
constituída como uma força política e econômica. A geografia é tida como elemento 
de reconhecimento, conquista e domínio territorial, além de ser estratégia de 
construção e fortalecimento da identidade nacional. As transformações socioespaciais 
caracterizadas pela compreensão de novos saberes e deles tornar meios para a 
nova realidade.

O contexto especifico do surgimento da geografia enquanto ciência moderna 
diz respeito a um intenso processo de transformação sócio-espacial do mundo. 
Estas transformações atingem a sociedade europeia de forma intensa e aos 
poucos, se expandem como visão do mundo dominante para diversos territórios. 
Tais transformações se sustentam e são resultados, de um lado, da expansão 
do modo de produção capitalista a partir da industrialização e do imperialismo. 
Do outro, decorrem de uma radical transformação na organização cientifica que 
resultará no predomínio do Positivismo enquanto método “absoluto” no processo 
de construção do conhecimento. (GIROTTO, 2010, p. 167)

Veja que a geografia como ciência esta associada com as transformações 
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sociais, politicas e econômicas pelas quais passavam a Europa e com reflexos em 
todos os lugares do mundo relacionando-se com as contradições do desenvolvimento 
do capitalismo e com a necessidade de contribuição do conhecimento das 
especificidades e das particularidades de cada um.

No caso da América, no Brasil, as transformações na ciência geográfica 
aparecem no século XX, precisamente após a década de 1930, quando pela primeira 
vez seu ensino é destaque na Constituição. Na Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas da Universidade de São Paulo é incorporado o primeiro curso, 
este com a presença de professores vindos do estrangeiro como Deffontaines e 
Pierre Monbeig, todos da escola lablachiana.

O Brasil também vivia grandes mudanças politicas e sociais, desde o final do 
século XIX, transformações significativas, como a Proclamação e instauração da 
Republica, do processo de libertação do trabalho escravo (abolição da escravatura). 
Tais acontecimentos caracterizavam no país a busca de uma construção da real 
identidade brasileira e formação do seu próprio território nacional enfatizadas durante 
a Guerra do Paraguai.

Mas as mudanças na identificação e formação de uma nova nação ainda não 
se manifestavam na formação econômica, que se mostrava igual, a de uma nação 
totalmente agraria e exportadora e com grandes desigualdades sociais. E nos 
anos seguintes que esta formação começa a ter suas primeiras transformações. 
Os anos 1930 são caracterizados pelo declínio das oligarquias rurais e presença 
de transformações para o crescimento das primeiras indústrias verdadeiramente 
nacionais.

No contexto da transformação rural a urbana no Brasil, a Geografia passa a se 
tornar cada vez mais uma ciência. Esta institucionalização inicia com a introdução da 
disciplina no Colégio Pedro II e se intensifica com a criação do 1º curso na Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências na USP. 

É no governo de Getúlio Vargas que a geografia incorpora o discurso da 
industrialização e valorização da nação brasileira, estimulando o crescimento a 
inserção do país no circuito econômico mundial.  É aqui também que se tem a maior 
aproximação das diversas regiões do Brasil, com a criação do IBGE, que tem a tarefa 
de elaborar a proposta de regionalização levando como critério as características 
naturais e econômicas.

É com Vargas que se a formação de um país unificado, o proposito de expansão 
e desenvolvimento, de todas as regiões, permitir a ligação entre todos e expandir o 
desejo de se formar uma força na América do Sul. A construção de uma identidade 
nacional se destaca com o crescimento do ensino de geografia no país. Obras de 
diversos autores discorrem sobre o contexto de reformas sociais, econômicas e 
politicas no pais a partir de 1930. Assim diz Girotto:

Neste sentido, para entendermos um pouco mais sobre o lugar do ensino neste 
período de institucionalização da ciência geográfica no Brasil e sua articulação 
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com um projeto de sociedade, iremos agora nos debruçar sobre a obra de 
alguns dos principais autores da época. Não nos cabe aqui fazer uma leitura 
exaustiva dos mesmos. O que nos interessa é discutir aquelas obras e autores 
que demonstraram em seus escritos o papel do ensino de geografia no interior 
da Sociedade Brasileira como Pierre Monbeig, Aroldo de Azevedo e Delgado de 
Carvalho. (GIROTTO, 2010, p. 174)

O Brasil transformava-se e uma característica de um país rural para um 
crescimento urbano e industrial. Uma contribuição importante da Geografia e seus 
autores, buscar uma melhor explicação para a presença cada vez maior das cidades 
como significativas na paisagem brasileira a partir de então.

É fruto do trabalho do geografo compreender as transformações que se passam 
nos lugares e como conseguir relacioná-los. A Geografia e sua institucionalização 
iniciam-se com as transformações que ocorrem na formação e instituição de novas 
nações na Europa, e ao mesmo tempo elas chegam aos diversos lugares, entre 
eles o Brasil que caminha junto influenciado pelo desenvolvimento do conhecimento 
geográfico mundial.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ensino de Geografia no Brasil teve sua maior atividade com a criação do 
Colégio Pedro II, nele foi introduzido como uma disciplina secundária e que valorizava 
o estudo de formação dos filhos dos senhores a vida política. Antes desta inclusão, 
pode perceber um estudo geográfico apenas como descrição das características 
naturais da nova terra, como nos relatos da carta de Pero Vaz que enviava ao rei 
português. Fazia-se um relato das paisagens naturais, do relevo, dos rios e vegetação 
e descrevia que não encontrara riquezas preciosas.

A Geografia como ciência é introduzida pelo próprio crescimento dela no cenário 
mundial, marcada pelas transformações pelas quais passam a Europa nos fins do 
século XIX. É na Alemanha que se institucionaliza e expande para outros lugares 
com seu método e definição de objeto. Chega ao Brasil influenciado principalmente 
pelos estudos da escola francesa, e sua incorporação com disciplina acadêmica tem 
destes os principais professores. No Brasil, a disciplina Geografia ganha seu porte 
de caráter cientifico a partir de 1930. E os anos 1970 no decorrer do regime militar 
passa a se junto com a História as Ciências Sociais. A realidade brasileira exigia 
a novas estruturas acadêmicas, o pensamento sobre o que ocorria não permitia e 
junção de duas ciências básicas como História e Geografia. A renovação geográfica 
era idealizada, e com um teor critico consolida a Geografia como ciência e a maior 
aproximação entre a Universidade e a Sociedade.
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